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Resumo

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento silvicultural 
de cedro-rosa (Cedrela odorata L.) e sumaúma (Ceiba pentandra (L.) Gaertn.) 
em floresta secundária após trinta meses de plantio, em Alta Floresta (MT), a 
fim de selecionar espécies florestais para o enriquecimento de florestas alteradas. 
O experimento foi instalado no sub-bosque de um fragmento de Floresta 
Ombrófila Aberta, contendo dois tratamentos (espécies florestais), constituído 
por quatro repetições de 25 indivíduos em cada uma, plantadas no espaçamento 
3 x 3 m, no delineamento de blocos ao acaso. Os parâmetros avaliados foram: 
sobrevivência, altura total e diâmetro do tronco, aos 12, 18, 24 e 30 meses de 
idade. Os incrementos médios anuais em altura e diâmetro do tronco de Cedrela 
odorata e Ceiba pentandra foram de 1,0 m e 1,8 cm e 1,28 m e 2,2 cm, até os trinta 
meses de idade, respectivamente. As duas espécies apresentaram baixos níveis 
de mortalidade, sendo indicadas para recuperação de florestas alteradas, quando 
plantadas na forma de enriquecimento.
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Abstract

The present paper had as objective to evaluate the silvicultural behavior of the 
cedro-rosa (Cedrela odorata L.) and sumaúma (Ceiba pentandra (L.) Gaertn.) 
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in secondary forest after 30 months of plantation, in Alta Floresta/MT (Brazil), 
aiming to select forests species to enrichment of altered forest. The experiment 
was installed on the understory of a fragment Open Ombrophylous Forest, 
containing two treatments (forest species), constituted by four repetitions of 25 
individuals in each, planted in the spacing 3 x 3 m, in randomized blocks desing. 
The parameters evaluated were: survival, total height and diameter of the trunk, at 
ages 12, 18, 24 and 30 months. The mean annual increments in height and trunk 
diameter of Cedrela odorata and Ceiba pentandra were 1.0 m and 1.8 cm and 
1.28 cm and 2.2, up to 30 months of age, respectively. The two species had low 
mortality, being indicated for restoration of forests changed when planted in the 
form of enrichment.

Key words: forest restauration; forests species; forest regeneration.

Introdução

O Brasil apresenta uma das maiores 
biodiversidades do mundo, tendo a região 
amazônica com uma grande diversidade de 
espécies florestais, no entanto, a falta de uma 
consciência ecológica e a exploração irracional 
tem ocasionado prejuízos irreparáveis para a 
floresta. Algumas dessas florestas já não 
respondem mais a tratamentos silviculturais 
que incentivem a regeneração natural, 
devendo ser substituídas por florestas de 
regeneração artificial, através do uso da 
semeadura direta ou plantio de mudas, para 
assegurar sua produtividade e continuidade 
(ALVARENGA, 2004).

Dian t e  do  c re s c en t e  a v anço 
da fronteira agropecuária, as áreas com 
cobertura florestal foram e ainda continuam 
sendo substituídas por cultivos agrícolas 
e pastagens, as quais, muitas vezes, são 
abandonadas após terem suas capacidades 
produtivas reduzidas, promovendo o 
surgimento das florestas secundárias. Em 
muitos desses locais, a sucessão florestal 
pode ser extremamente lenta, necessitando 
de aplicação de técnicas alternativas para 
acelerar o processo sucessional como o 
plantio de enriquecimento, que pode ser 

realizado por meio de sementes ou mudas, 
plantadas em faixa abertas na floresta ou em 
trilhas de arrastes deixadas após as atividades 
de exploração da madeira.

Atualmente, o plantio de mudas de 
espécies em diferentes grupos sucessionais 
tem sido o método mais utilizado em estudos 
de revegetação de áreas alteradas. Segundo 
Kageyama et al. (2003), o enriquecimento 
consiste em reintroduzir, num remanescente 
de florestas degradadas, espécies que não 
ocorrem mais na área em função da exploração 
ou do processo sucessional em que se encontra 
o fragmento de floresta a ser recuperado.

Sendo assim, este estudo teve 
como objetivo avaliar o comportamento 
silvicultural de cedro-rosa (Cedrela odorata 
L.) e sumaúma (Ceiba pentandra L.)  Gaertn 
em floresta secundária após 30 meses de 
plantio, no município de Alta Floresta (MT), 
a fim de selecionar espécies florestais para o 
enriquecimento de florestas alteradas.

Material e métodos

Área de estudo

O presente estudo foi desenvolvido 
em um remanescente florestal secundário 
de Floresta Ombrófila Aberta, situada 
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no município de Alta Floresta (MT), na 
coordenada geográfica 09º 50’ 53” latitude 
Sul, 56º 07’49” longitude Oeste, com 
aproximadamente 264 m de altitude em 
relação ao nível do mar. A área total do 
fragmento florestal é de 6,15 ha, no entanto, 
o experimento ocupou apenas 0,18 ha.

O clima da região é do tipo Awi pela 
classificação de Köppen, com clima tropical 
chuvoso e nítida estação seca. A pluviosidade 
pode atingir médias muito elevadas, estando 
entre 2.500 a 2.750 mm, com intensidade 
máxima em janeiro, fevereiro e março. A 
temperatura varia entre 20 a 38 °C, sendo a 
média de 26 °C (FERREIRA, 2001).

O solo predominante na região é 
classificado como Latossolo Vermelho-
amare lo  e  re l e vo  suave  ondu l ado 
( M O REI RA  e  VA S CO N C ELO S, 
2007). As características químicas do 
solo na profundidade de 0 a 20 cm da 
área experimental, com as respectivas 
interpretações segundo Alvarez et al.(1999), 
são: pH (H2O) = 5,8 (média) e pH (CaCl2) 
= 5,1 (baixo); P = 3,6 (baixo) e K = 61 mg 
dm-3 (médio); Ca = 2,25 (médio), Mg = 0,69 
(médio), S = 3,1 (baixo), Al = 0,1 (muito 
baixo), H = 2,02 e H+Al = 2,03 (cmolc 
dm-3) (baixo), M.O. = 16 (g dm-3), CTC = 
51 (cmol dm-3) (muito bom), V1 = 60,0% 
(bom). A vegetação original de Floresta 
Ombrófila Aberta existente na área de 
estudo sofreu cortes seletivos para a extração 
de madeira de interesse comercial até o ano 
de 2003. No entanto, a partir desse período, 
a área vem sendo mantida sob proteção, 
evitando a derrubada de árvores e presença 
de queimadas. As duas espécies florestais 
estudadas ocorrem naturalmente nesse tipo 
de formação florestal da região.

Instalação do experimento

O experimento foi instalado no sub-
bosque do fragmento da floresta secundária, 
contendo dois tratamentos, representados 
pelas espécies florestais cedro-rosa (Cedrela 
odorata) e sumaúma (Ceiba pentandra). Cada 
tratamento foi constituído por quatro parcelas 
de 25 indivíduos em cada uma, plantadas no 
espaçamento 3 x 3 m, no delineamento em 
blocos casualizados.

As mudas utilizadas para o plantio 
foram produzidas em sacos plásticos com 
dimensões de 15 x 30 cm, com alturas médias 
de 12,4 e 39,6 cm para Cedrela odorata e 
Ceiba pentandra, respectivamente. O plantio 
em covas de 30 x 30 x 40 cm foi realizado 
em novembro de 2005, coincidindo com o 
início do período de chuvas na região. Foram 
feitos tratos silviculturais como podas nos 
indivíduos quando necessário, além de tratos 
culturais como coroamento manual de 0,6 
m de raio, roçadas nas entrelinhas e corte de 
cipós a cada dois meses. Não foi feito nenhum 
tipo de adubação nas mudas plantadas.

Coleta e análise de dados

Os parâmetros avaliados aos 12, 
18, 24 e 30 meses após o plantio foram: 
sobrevivência, altura total e diâmetro do caule 
a 15 cm do solo (DAS15), medindo todos 
os indivíduos dentro de cada parcela. Para 
mensuração do diâmetro (cm), foi utilizado 
paquímetro e para a altura (m) utilizou-se 
trena. Foram feitas análise de variância e 
comparação de médias pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade, sendo utilizado o 
programa SISVAR para as três variáveis 
analisadas (FERREIRA, 2003).

ROCHA, J. R. M. et al.
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Resultados e discussão

Sobrevivência

Os valores de sobrevivência de Cedrela 
odorata até os trinta meses de avaliação são 
considerados altos, indicando que, até este 
momento, os indivíduos plantados não 
foram mortos pelo ataque da broca-do-cedro 
(Hypsipyla grandella Zeller, Lepidoptera: 
Pyralidae) (Tabela 1). Conforme Lamprecht 
(1990), o repetido ataque dessa praga acarreta 
a morte das árvores, ou pelo menos sua 
deformação, conferindo porte arbustivo. 

Re su l t ado s  i n f e r i o re s  f o r am 
encontrados por Martins et al. (1990) 
para Cedrela f issilis, em áreas em fase de 
regeneração natural anteriormente ocupadas 
com culturas agrícolas, em Maringá (PR), 
obtendo 35,9 e 33,7 % de sobrevivência aos 

plantios puros feitos em áreas sem cobertura 
florestal com sete anos de idade, plantados 
no espaçamento 3 x 4 m, no município de 
Ouro Preto do Oeste/RO. Ainda nesse 
mesmo município, Lima et al. (1999) 
verificaram, em áreas desmatadas, 100% de 
sobrevivência aos 18 meses de idade, o que 
foi atribuído à elevada fertilidade natural da 
área, apresentando altos índices de fósforo e 
potássio no solo. 

Crescimento em altura

Quanto ao crescimento em altura 
total verificou-se que, na primeira avaliação 
(12 meses), ocorreu diferença estatística 
significativa entre ambas as espécies, porém 
nas demais avaliações (18, 24 e 30 meses) 
não foram estatisticamente diferentes entre 
si (Tabela 2). No entanto, o crescimento 

Tabela 1.  Sobrevivência (%) de cedro-rosa (Cedrela odorata) e sumaúma (Ceiba pentandra), plantadas 
na forma de enriquecimento em uma Floresta Ombrófila Aberta secundária, em Alta 
Floresta (MT)

Espécie Época de avaliação (meses)
12 18 24 30

Cedrela odorata 99 a 99 a 99 a 98 a
Ceiba pentandra 99 a 98 a 98 a 98 a
Nota: Colunas seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% probabilidade.

24 e 60 meses após o plantio. Dessa forma, 
Carvalho (1994) recomendou que o plantio 
de espécies do gênero Cedrela deve ser feito 
na forma de enriquecimento, pois altas 
densidades de indivíduos podem favorecer 
o ataque de Hypsipyla grandella e o valor 
comercial da árvore ficar comprometido. 

As taxas de sobrevivência da Ceiba 
pentandra são consideradas altas até o último 
período avaliado, demonstrando adaptação 
às condições ambientais de plantio. Altos 
índices de sobrevivência também foram 
encontrados por Vieira et al. (2007) em 

de Ceiba pentandra foi superior ao Cedrela 
odorata em 57,6% aos 12 meses, 66,6% 
aos dezoito meses, 79,5% aos 24 meses e 
78,2% aos 30 meses de idade. Os ataques 
da Hypsipyla grandella nas plantas jovens 
de Cedrela odorata provocaram a morte da 
gema apical e diminuição da área de copas, 
o que pode ter contribuído na diminuição do 
crescimento em altura. 

Os incrementos médios anuais em 
altura de Cedrela odorata e Ceiba pentandra 
foram de 1,00 e 1,28 m até os trinta meses 
de idade, respectivamente. Valor inferior de 



crescimento em altura para Cedrela odorata 
foi obtido por Paiva e Poggiani (2000), 
encontrando uma média de 0,50 m aos 
doze meses de idade e sendo atacadas por 
Hypsipyla grandella, quando plantado na 
forma de enriquecimento de um fragmento 
florestal, no município de Guará/SP. Em 
condições de plantio de Cedrela odorata em 
pleno sol e em linhas na capoeira, Souza et al. 
(2010) obtiveram 0,9 e 1,5 m de incremento 
médio anual em altura. Essas diferenças de 
taxas de crescimento em altura podem ser 
atribuídas aos níveis de sombreamento das 
florestas e das qualidades dos sítios, o que 
está em acordo com Lamprecht (1990), o 
qual classifica Cedrela odorata quanto ao 
grupo sucessional de pioneira, conferindo 
necessidade de luz em todas as fases de seu 
crescimento.

Lamprecht (1990) comentou que 
a Ceiba pentandra apresenta crescimento 
rápido, nos primeiros 10 anos taxas de 
incremento em altura de 1,2 m.ano-1. Em Boa 
Vista/RR, Arco-Verde e Schwengber (2003) 
observaram que, a céu aberto, Ceiba pentandra 

teve um incremento médio anual em altura 
de 1,67 m até os trinta meses. Portanto, 
estas taxas de crescimento são superiores 
às encontradas no presente trabalho, o 
que pode ser atribuído ao fato de Ceiba 
pentandra pertencer ao grupo sucessional 
de espécie secundária inicial a secundária 
tardia (LORENZI, 2000), necessitando de 
uma maior intensidade de luz em sua fase 
inicial de crescimento. Em Manuas/AM, 
Souza et al. (2010) constaram que, dentre 10 
e 14 espécies florestais plantadas em pleno 
sol e em faixas na capoeira, aos seis anos de 
idade Ceiba pentandra foi a que apresentou 
o melhor crescimento e adaptação. 

Crescimento em diâmetro

Os valores de crescimento em diâmetro 
das duas espécies florestais estudadas 
apresentaram diferenças estatísticas 
significativas apenas na primeira avaliação, 
aos doze meses de idade (Tabela 3). No 
entanto, o crescimento em diâmetro de 
Ceiba pentandra novamente foi superior ao 
de Cedrela odorata em 60,0% aos 12 meses, 

Tabela 2.  Crescimento em altura total (m) de cedro-rosa (Cedrela odorata) e sumaúma (Ceiba 
pentandra), plantadas na forma de enriquecimento em Floresta Ombrófila Aberta 
secundária, em Alta Floresta (MT)

Espécie Época de avaliação (meses)
12 18 24 30

Cedrela odorata 1,09 a 1,60 a 2,06 a 2,51 a
Ceiba pentandra 1,89 b 2,40 a 2,59 a 3,21 a
Nota: Colunas seguidas das mesmas letras na não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% probabilidade.

Tabela 3. Crescimento em diâmetro do fuste a 15 cm de altura do solo (cm) de cedro-rosa 
(Cedrela odorata) e sumaúma (Ceiba pentandra), plantadas na forma de enriquecimento 
em Floresta Ombrófila Aberta secundária, em Alta Floresta (MT)

Espécie Época de avaliação (meses)
12 18 24 30

Cedrela odorata 1,50 a 3,50 a 3,50 a 4,50 a
Ceiba pentandra 2,50 b 4,50 a 4,50 a 5,50 a
Nota: Colunas seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% probabilidade.
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77,7% aos dezoito meses, 77,7% aos 24 meses 
e 81,8 aos trinta meses de idade. O maior 
desenvolvimento dos indivíduos de Ceiba 
pentandra em condições de enriquecimento 
de florestas secundárias, deve-se à maior 
adaptabilidade da espécie em condições de 
competição por luz. Tal fato está em acordo 
com Lorenzi (2000), o qual classifica Ceiba 
pentandra como uma espécie secundária 
inicial a tardia, portanto, tolera ambientes 
sombreados na fase inicial de crescimento.

O incremento médio anual em 
diâmetro do tronco para Cedrela odorata e 
Ceiba pentandra foi de 1,8 e 2,2 cm até os 
trinta meses, respectivamente. Lamprecht 
(1990) relatou que indivíduos de Ceiba 
pentandra apresentaram, nos primeiros 
10 anos de idade, taxas de incremento em 
diâmetro de 3 a 4 cm.ano-1. Arco-Verde 
e Schwengber (2003) observaram que, a 
céu aberto, em Boa Vista/RR, essa espécie 
apresentou uma média de incremento em 
diâmetro de 3,47 cm aos trinta meses de 

idade. Tal valor é superior ao encontrado 
no presente trabalho, devido haver uma 
maior competição por luz dos indivíduos 
de Ceiba pentandra plantados na forma de 
enriquecimento no sub-bosque do fragmento 
florestal.

Conclusão

As espécies cedro-rosa (Cedrela 
odorata) e sumaúma (Ceiba pentandra) 
apresentaram desenvolvimento satisfatório 
quando plantadas no sub-bosque de floresta 
secundária na forma de enriquecimento, 
demonstrando certa adaptação ao ambiente 
de plantio. O crescimento de Ceiba pentandra 
foi superior ao de Cedrela odorata em 
altura e diâmetro até os trinta meses de 
idade. Ambas as espécies apresentaram 
baixos níveis de mortalidade, portanto, até 
o momento avaliado são indicadas para 
recuperação de florestas alteradas na forma 
de enriquecimento.
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